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AGROSSILVICUL TURA COMO CIENCIA 
DE GANHAR DINHEIRO COM A TEHRA: RECUPERAÇÃO 

E REMUNERAÇAO ANTECIPADAS DE CAPITAL NO 
ESTABELECIMENTO DE CULTURAS PERENES ARBÓREAS. 

Ronald Alvim, A. de C. Virgens e A. C. Araújo* 

"O inconveniente de aderir ao cacau é a neces­
sidade de fôlego financeiro para resistir du­
rante anos sem poder contar com retorno. A 
maioria dos agricultores não tem possibilida­
de de supo rtar investimentos a longo prazo 
L .. ) o agricultor não tem subsídios neste pe­
ríodo. Ele coloca dinheiro e não tem receita" 

Marc(Jio Vi leia Bastos, agricultor (Folha de 
São Paulo, 12 de maio de 1987. Caderno B, 
p.3). 

RESUMO 

Sistemas multiculturais seqüenciados tendo como cultivos cen­
trais seringuei ra (H evea brasilien sis), dendezei ro (Elaeis guineensis) 

ou cacaueiro (Theobroma cacao), quando praticados em Oxisols si­
tuados em Una, Bahia, faixa litorânea brasileira de alta pluviosidade, 
promoveram uma melhor utilização dos fatores da produção e redu­
ziram substancialmente o período de imaturidade econômica dos 
projetos, quando comparados com as respectivas monoculturas. 

Palavras-chave: intercultivo, consorciação, agrossilvicultura, cultivos 
perenes, trópico úmido. 

* Pesquisadores do Centro de Pesquisas do Cacau da Comissão Executiva do Plano da La­
voura Cacaueira (CEPEC/CEPLAC). Caixa Postal 7, Itabuna, Bahia. Brasil. Trabalho fi­
nanciado com recursos da CEPLAC, FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos) e EM­
BRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária)/SUDHEVEA (Superintendência 
do Desenvolvimento da Borracha). 



Alvim, Virgens e Araújo 

Agrosylviculture as the science of earning money from the soil: 
anticipated recuperation and remuneration of capital in the 

establishment of perennial tree crops. 

SUMMARY 

Rubber (Hevea brasiliensis), oil paim (Elaeis guineensis) ar cacao 
(Theobroma cacao) were established as the chief components of 

sequential agrosylvicultural systems in Oxisols of Una, Bahia, a humid 
tropical region in the Brazi lian coast. These systems promoted a 
more efficient use of production factors and substantinlly reduced 
the period of economical immaturity of the principal crops as 
compared to the·respective monocultural stands. 

Key-words: intercropping, mixed cropping, agrosylviculture, perenial 

crops, humid tropics. 

INTRODUÇÃO E REVISÃO DE LITERATURA 

o longo per(odo de recuperação do capital investido no estabele­
cimento de culturas perenes é causa freqüente de manejo inadequa­
do e até abandono das áreas plantadas, com conseqüente infestação 
de ervas daninhas, morte de muitos indivrduos e obtenção de baixa 
produtividade na fase adu Ita daquelas cu Ituras. 

O emprego de culturas intercalares de ciclo curto em caráter subsi­
j iário, bem como a consorciação permanente com outras perenes, 
são estratégias eficazes para amenizar o manejo insuficiente que mui­
:as vezes ocorre nas monoculturas. Estes sistemas, embora há muito 
:empo praticados empiricamente nas regiões tropicais úmidas, apenas 
recen ten-H~nte têrll mereci do a atenção da pcsqu isa, na área de agros­
Silvicultura (ALVIM e NAIR, 1986; LUNDGREN e RAINTREE, 
1983) I apresentando uma série de vantagens sobre os plantios mono­
:u!turais: 

• ~:uxo de caixa mais favorável pelas receitas obtidas com culturas 
·ntercalares de ciclo curto; 

• rll a i o r e s I u c r os p o r uni da d e de su pe r f í c i e c u I ti va da; 
• ~Jso diversificado e mais racional dos fatores espaço e luz; 
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• efeitos benéficos mútuos entre consortes, ao compartilharem re­
cursos; 

• mecanismos biológicos interativos como fixação simbiótica de ni­
trogênio atmosférico por legumirosas associadas ao sistema; 

• maior reciclagem de nutrientes e melhor aproveitamento residual 
de fertilizantes exógenos; 

• redução dos riscos ecológicos e incertezas de mercado. 
Prevalecem, todavia, suspeitas de que a economicidade destes sis­

temas, alvo preferido das discussões sobre agrossilvicultura, merece 
maior atenção por parte da pesquisa, principalmente pelo fato de 

.que os investimentos iniciais nos complexos multiculturais são geral­
mente muito altos e provavelmente não estariam ao alcance do pe­
queno produtor. H U X LE Y (1982) sugere que os sistemas agrossi Ivi­
culturais são adequados para dois tipos extremos de agricultores, os 
detentores de pouco e os de muitos recursos financeiros, conjetu­
rando que para os agricultores de porte econômico intermediário a 
multicultura não é vantajosa, por conferir demasiada complexidade 
ao processo produtivo. Em oposição às observações de HUX LEY, as 
considerações de ALVIM (P. ALVIM, citado por R. ALVIM, 1988) 
aconselham os modelos múltiplos de exploração agropecuária para 
os agricultores que dispõem de capital e terra em quantidades inter­
mediárias. 

No presente trabalho são apresentados alguns resultados de expe­
rimentos realizados em Una, Bahia, que mostram, inequivocamente, 
as vantagens econômicas de sistemas agrossilviculturais praticados 
com cacaueiro, seringueira e dendezeiro. Este é, provavelmente, o 
único relato em agrossilvicultura em que se efetuou um completo es­
tudo econômico, não estando portanto I imitado à simples informa­
ção das produtividades f (sicas dos cultivos, como ocorre na grande 
maioria dos trabalhos na área. É interessante notar, nos três casos 
descritos, que os cultivos centrais, ou seja, aqueles cujo custo de es­
tabelecimento se pretendia reduzir, ainda não entraram em produção. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A temperatura média anual na área dos experimentos (latitude 150 

17 "S, longitude 390 04"W) é de 23,6 °c, com temperatura m ínina 
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absoluta de 12,4 °c e máxima absoluta de 33,9 oCo A média mensal 
jas temperaturas m(nimas é de 20,3 °e e a das máximas de 28,3 oCo 

A umidade relativa do ar (média mensal) é de 85,1%, oscilando de 
83,5 a 87,1 %. 

A precipitação pluvial média anual é de cerca de 2000mm, distri­
t ,u (da regularmente no decorrer do ano (chuva esperada acima de 
100 mm mensais), com aproximadamente 50% de dias chuvosos. A 
FIgura 1 mostra os dados de chuva no per(odo experimental (1982/ 
87), indicando as médias mensais no período de 1967/87 e os meses 
de maior e menor precipitação de 1982 a 1987. O ano de 1986 foi o 
rnais seco (total anual de apenas 1 264 mm), com 6 meses de chuvas 
bem abaixo da média. O padrão pluvial de 1987 também foi abaixo 
da expectativa, com um total de 1 420 mm. Os totais anuais de chu-
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Figura 1 - Precipitação média mensal no período 1967/87 e durante os experi­
",entos realizados em Una (Bahia). Totais anuais, em mm: (1) período 1967/87, 
2.009: 1982, 1.740; 1983, 2.074; 1984, 2.219; 1985,2.087; 1986, 1.264; 1987, 
1.420. 
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va no decorrer dos ensaios são fornecidos na legenda da Figura 1. 
Os experimentos foram localizadosem Oxisols sem'impedimel'ltos 

físicos, com pH de 4,5 a 4,9, de fertilidade natural muito baixa (1 
ppm de P; Ca = 0,6 meq/100g; Mg =0,1 meq/1QOg; K =0,07 a 0,17 
meq/1 00 g de solo) e sem problemas de toxidez de alum ínio (0,3 
meq/100g de solo). 

o acompanhamento econômico consistiu da apropriação criterio­
sa das despesas e receitas e do cálculo rotineiro dos fluxos de caixa, 
utilizando-se os dados de preços pagos e recebidos pelo produtor pa­
ra cacau, dendê, borracha e pimenta-da-reino, e pesquisando-se o co­
mércio e os produtores do eixo Ilhéus/ltabuna, para obter os valores 
dos produtos de mandioca, banana, abacaxi e pupunha. Os fluxos de 
caixa podem ser periodicamente recalculados, em função de flutua­
ções nos valores relativos dos produtos e/ou dos insumos, empregan­
do-se os coeficientes armazenados no banco de dados dos experi­
mentos. No presente trabalho foram utilizados os preços e valores 
monetários correntes em fevereiro de 1988. 

Experimento com seringueira: 

A área experimental foi anteriormente ocupada com um seringal 
de cultivo, eliminado em 1977. Em abril de 1982, procedeu-se à des­
taca, aração e gradagem. 

Utilizou-se a cultivar Fx 985, em tocos enxertados, com ra(zes 
nuas, sob espaçamento de 7x3m e plantio realizado em setembro 
de 1982. No tratamento testemunha empregou-se cobertura verde 
de cudzu (Pueraria phaseoloides ). No sistema em consórcio implan­
tou-se banana-da-terra (M usa paradisiaca) em outubro de 1982, sen­
do 80% da cv. Maranhão e 20% da Três-pencas, sob espaçamento de 
1 ,7 x 3m em triânqu lo, a uma distância de 2,65m das linhas de 

seringueira, conforme Figura 2. O ensaio foi em blocos ao acaso, 
com dois tratamentos e cinco repetições e a parcela tinha 35 x 33m, 
com 30 seringueiras úteis e quatro entrelinhas para intercultivos. Em 
maio de 1985, transplantou-se aça í (Euterpe oleraceae), para produ­
ção de palmito, no centro da entrelinha, a 7 x 1 m. Pretende-se ex­
plorar esta palmeira em caráter permanente no seringal, em vista do 
seu abundante perfilhamento. 

7 



AhJim, Virgens e Araújo 
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Figura 2 - Esquema da parcela no experimento de intercultivos no estabeleci-
nto de seringais, tratamento com banana-da-terra e açai nas entrelinhas. 
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As adubações foram feitas nas covas, em c(rculos crescentes (co­
roa) e em faixas, como resumem ~s Quadros 1 a e b, procurando-se 
atender separadamente os requerimentos nutricionais de cada culti­
vo, com base nas recomendações locais existentes para a seringueira 
e buscando-se informações na literatura para os consortes. 

Para acompanhamento do desenvolvimento do cultivo central to­
mar~m-se periodicamente os dados' de circunferência do tronco, a 
uma altura de 1 ,30 m a partir do calo de enxertia. 

Experimento com dendezeiro: 

Dendezeiros Tenera (origem OPALMA-Bahia) foram transplanta­
dos a 9 x 9m em triângulo, em blocos ao acaso, com três repetições. 
A parcela mediu em 36 x 31 ,2m e tinha 11 dendezeiros úteis, com 
uma fi leira çomum às parcelas adjacentes (Figura 3). Cada parcela 
possuia quatro entrelinhas no sentido leste-oeste, medindo 7,8m de 
largura, nas quais se praticaram os intercultivos de abacaxi (AnanaJ 
comosus), mandioca (Manihot esculenta), pimenteira-do-reino (Pi­
per nigrum cv. Cingapura), gliric (dia (Gliricidia sepium) e Cudzu, 
estes dois últimos com função de cobertura verde (testemunhas). Ha­
via uma testemunha adicional, sem cobertura verde, com controle. 
manual da vegetação na entrelinha. Os dendezeiros foram estabeleci­
dos após derrubada e queima da mata e retirada dos tocos de diâme­
tro inferior a O,5m em jujho/agosto de 1984. Devido à falta de ma­
terial botânico para plantio dos intercultivosem épocas aproximadas, 
entretanto, considerou-se nas planilhas de 'custo, como data de im­
plantação do dendezal, o mês de julho de 1985, eliminando-se os 
gastos com controle de-ervas daninhas no primeiro ano de campo 
dos dendezei ros. 

O plantio de abacaxi (cv. Pérola) foi realizado em associação a 
uma fileira dupla de gliric(dia, a 2xO,5 m, podada periodicamente· 
para fornecer cobertura morta, em abril de 1985,- sob espaçamento 
1 x O,3m com seis fi leiras por entrelinha de dendezeiro. Distribu íram­
se manivas de O,2m de comprimento- da cv. Ciganinha em covas dis­
tantes de 1 x O,5m, á razão de seis fileiras de mandioca por entreli­
nha, em setembro de 1 985. Nesse per íodo, mudas de pimenta-da-rei­
no, com três meses de idade, foram transferidas para o campo, sob 
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QUADRO 1 a - Quantidades de fertilizantes (kg/ha) aplicados no experimento de seringueira, no sistema 
tradicional de cultivo. Una, BA. 

M E S E S 
ANO DISCRIMINAÇAo TOTAL 

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1982 SERINGUEIRA 
Superfosfato Triplo- o o o o o o o o 22 o o o 22 
cova ~, ' (("a-, ~ ~ J I. ~) 

1983 ' - I" ,~ \'""' '. -SERINGUEIRA ~ 

Uréia-CoI;oa O 91 ~- ' -. O O O O O 43 O 48 O O O .3 
Cloreto potássio-Coroa O O O O O 34 O 20 O O O O 54 " 

Superfosfato Triplo~ 
\, ' - " :$ O O O O O 32 O 83 O O O li O -,:.-ç 115 ""C. 

Coroa " ~ ,,' " , 
'o, 'i, ~ 

1984 SERINGUEIRA .~ 

~ .. 
Cloreto potássio-Coroa O O O O O O O 19 O O O O 19 ~ 

Sulfato de Amônio-Coroa O O O O O O O 97 O O O O 97 ~ 

Super fosfato Triplo- O O O O O O O 78 O O O O 78 ~ 
$:. 

Coroa I i c' l ~) =..; 
, ' 

1985 SERINGUEIRA 
Ureia-Faixa O O O O O 

. , 
G O O O 70 O O ç 70 ., 

Cloreto potássio-Faixa O O O O O O O O O 38 O O 38 
Superfosfato Triplo- O O O O O O O O O 100 O 

I O ,.f 
" ~ 100 

Faixa 
Fórmula E(10:18:6)-Faixa O O 195 O - O O O O O O O O 195 

1986 SERINGUEIRA 
Ca1cáreo-Faixa O O O 157 O O O O O O O O 157 
Fórmula E-Faixa O O O O 239 O O O O O O O 239 



QUADRO 1 b - Quantidades (kq/ha, de fertilizantes aplicados no experimento de seOrinqueira, no sistema 
consorciado (Acai ~ ban~na-da-terra', Una-BA. 

:-t E S E S 

ANO DISCRIMINAÇAo JAN FEV MAR ABR MAL JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAl,. 

1982 SERINGUEIRA ~ Superfoafato Triplo-Cova O O O O O O O O 22 O O O 22 
Coe 

1983 SERINGUEIRA ~ Uréia-Coroa O O O O O 43 O 48 O O O O 91 
Cloreto potássio-Coroa O O O O O 34 O 20 O O O O 54 ~ Sucerfosfato Triplo-Coroa O O O O O 32 O 83 O O O O 115 "'. ;;e 
Fórmula E(IO:18:6)-Coroa O O O O O O O O O O 100 O 100 s: 
Fritas-Coroa O O O O O O P O O O 5 O 5 C1 
BANANA-DA-TERRA i Uréia-Coroa O O O O O O O O O O 154 O 154 
Cloreto potássio-Coroa O O 95 ,O 135 O O O O O 119 O 347 
Sulfato de Amônio-Coroa O O 143 O 191 O O O O O O O 334 
Superfosfato Tr1plo-Coroa Q O J3 O 45 O O O O O 113 O 191 ~ 1984 SERINGUEIRA 
Cloreto potássio-Coroa O O O O O O O 19 O O O O 19 a. Sulfato de Amônio-Coroa O O O O O O O 97 O O O O 97 
Superfosfato Triplo-Coroa O O O O O O O 78 O O O O 78 ~ 
BANANA DA TERRA t Fórmula A(11:30:17)-Coroa O O O O O O 9 O O O O O 9 
Cloreto potássio-Coroa O O O O 114 O O O O O O O lr4 
Sulfato de Amônio-Coroa Il O O O 172 O O O O O O O 172 " Super fosfato Triplo-Coroa O O O O 39 O O O O O O O 39 

~ 1958 AÇAl I ~ ,-1 

Uréia-Coroa Il O O O O O O O O O 67 O 67 t Cloreto potássio-Co roa 0 O O O O O O O O 13 O O O 13 
Super fosfato Tr i plo-~oroa O O O O O O O O O O O O 67 

SERINGUEIRA a 
Uréia - Faixa O O O O O O O O O 70 O O 70 I 
Cloreto potássio-Fa Lxa O O O O O O O O O 38 O O 38 Q 
Superfosfato Tr1plo-Fa 1xa O O O O O O O O O 100 O O 100 

j Fórmula E(lO:18:06)-Fa1xa O O 195 O O O O O O O O O 195 

SERINGUEIRA 
Calc.ireo - Faixa O U O 15; O O O O O O O O 157 
Fórmula E(lO:18:6)-Fa1xa ,) O O O 239 O O O O O O O 239 

BANANA DA TERRA 
Cl0reto potássio-Coroa O O O 114 O O O O O O O 114 228 
Sulfato Amônio-Coroa o) O O 172 O O O O O O O 172 344 
Super:osfato Triplo-Coroa \l O O 39 O O O O O O O 39 78 

~ 

~ 
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Figura 3 - Esquema da parcela no experimento de intercultivos no estabeleci­
mento de dendezais, mostrando 11 plantas úteis da palmeira e quatro faixas para 
culturas intercalares de 7,79 m de largura cada, dispostas no sentido leste-oeste. 

espaçam~nto de 2 x 1 m, com duas fileiras por entrelinha de dende­
za I e tutoradas com estacas de madei ra de 1,5 m de a Itu ra. Propagou­
se G. sepium através de estacas de O,5m de altura e 2 a 3cm de diâ­
metro, em densidiade populacional e espaçamento idênticos aos 
da pimenteira-do-reino. As sementes de cudzu foram plantadas em 
um sulco central por entrelinha de dendê. As colheitas de mandioca 
e abacaxi foram realizadas manualmente em março de 1987 e setem­
bro de 1986 a janeiro de 1987, respectivamente. E as de pimenteira 
em dezembro de 1987. 

Praticaram-se adubações separadamente para o dendezeiro e para 
cada intercultivo, segundo as recomendações regionais ou as indica­
ções de sistemas de produção definidos para outros locais. Os Qua­
dros 2a a 2f contêm as épocas e quantidades de fertilizantes apli­
cados. 
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QUADRO 2 a. Quantidades (xg/ha) de fertilizantes aplicados em coroa no experimento de dendê, no sistema ~ tradicional de cultivo. Una, BA. I: 
Cl 

M E 5 E 5 I ANO DISCRIMINACAo JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 
f) 

1985 DENot i 
Fórmula (9:9:19) O O O O O O O O O O 192 O 192 e. 

~ 
1986 OENot 1 Uréia O O O O O O O O O 62 O O 62 

Cloro de Potássio O O O O O O O O O 36 O O 36 
Superfosf.Triplo O O O O O O O O O 44 O O 44 

~ 
1987 OENOE ~ 

Fórmula {9:9:19} O O O O O 80 O O O O O O 80 8 
:I 
Q 

~ 

--Jo 

w 



~ 
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QUADRO 2 b. Quantida.des (kq/ha) de fertilizantes aplicados em coroa no experimento de dendê, no 

sistema de cobertura do solo com Cudzu. Una, BA. 

~ E S E S 
ANO DISCRIMINACAO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

1985 DEND! 
Fónnu1~ (9:9:19) O O O O' O O O O O O 192 O 192 ~ ..... 

~ 
CUOZU ~. 
Uréia O O O O O O 2 O O O O O 2 

~ Sulfato de Magnésio O O O O O O 9 O O O O O 9 ""c' 

~ ::s 
1986 DENO! 

c.., 

~ 

Uréia O O O O O O O O O 62 O O 62 ~ 
Cloreto de Potássio O O O · 0 O O O O O 36 O O 36 ~ 
Superfosfato Triplo O O O O O O O O O 44 O O 44 -5' o' 
CUDZU 

Uréia O 11 O O O O O O O O O O 11 
Cloreto de Potássio O 9 O O O O O O O O O O 9 
Superfosfato Simples O 57 O O O O O O O O O O 57 

1987 OENO!! 
Fórmula (9:9:19) O O O O O 80 O O O O O O 80 



QUADku L c. \J U ú 11 t b .:ÍI:i dt=::; (kg/hd) d~ f~rtil i"dnt~s aplicados ':::ffi coroa no experimento de d"endê, ·em 
alarn~das de yliricictia. Una, BA. 

~ 

M E S·E S ã 
ANO D1SCl<IMINAÇAo TOTAL = JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ =:: 

~ 

~. 

1985 DENOE ::;o 
Fórmula (9:9:19) O O O O O O O O O O 192 O 192 li: a 
GLIRlCIDIA a 
Calcár~o O O O O O o O o O o 513 o 513 3 
Uréia O O O O O O O O O 11 O O 11 C) 

Cloreto d~ Potáss10 O O O O O O O O O 9 O O 9 ~ 

~ 
su~e~fosfato Triplo O O O O O O O O O 57 O O 57 :'I 

19bb DENOE 
~. 

Uréia O O O O O O O O O 62 O O ~ 6 2 f} 
Cloreto d~ Potá::;::;io O O O O O O O O O 36 O O 36 0C1 
Super fosfato Triplo O O O O O O O O O 44 O O 44 :'I 

~ 
GLIRICloIA Q. 
Uréia O 8 4 O O O O O O O O O 12 S· 
Cloreto de PotássIo O 6 3 O O O O O O O O O 9 ~ 

«\ 
Superfosfato Triplo O 38 19 O O O O O O O O O 57 ã' 

19B7 DENoE a 
Fórmula (9:9:19) O O O O O 80 O O O O O O 80 :. 
GLlRlCtOIA 

c:. 
..... 

Uréia O O O O O 4 O O O O O O 4 ~ Cloreto d~ PutáS::;lO O O O O O 3 O O O O O O 3 
Sup~rfosfato Simples O O O O O 19 O O O O O O 19 

~ 

01 



--J> 

(J) 

ÚUADkO 2 d. Quantidctd~s (kg/ha) de fertili~é111LcS é1plicados no experimento de dendê, no sist~ma consor-

cié1do COIll a mandioca. Una, BA. 

M E S E S 
ANO DISCkIMINAÇ;Ao JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

19~5 DENot 
Fórmula (9:9:19) O O O O O O O , O O O 192 O 192 

MANDIOCA À 
::;--

Uréld O O O O O O O O O 19 19 O 38 -. 
~ 

Cloreto J~ Potá~~iu O O O O O O O O O 15 15 O 30 
~ 

Superfo~idto simple~ O O O O O O O O O 85 85 O 170 ..... 
~ 
::::s 

1~tj6 DENDE c;.., 

~ 

Uréld O O O O O O O O O 62 O O 62 À 
f 

~ Su~~rtu~tctto Triplo O O O O O O O O O 44 O O 44 $::, ...... 
O 

1~tj7 DENDE 

Fórmula (9:9:19) O O O O O 80 O O O O O O 80 

MANDIOCA 

lJréld O O O O O 10 10 O O O O O 20 

ClürelU dt P0lã~~lO O O O O O 8 7 O O O O O 15 

Sup~rfu~fdto Siffipl~~ O O O O O 47 42 O O O O O 89 
- --_ .. _- -----_. 

A aJuodcão foi reali:ldda t..!1O faixd5 na mandioca e em coroa no dendê. 



QUADRO 2 ~ . Quantidúdt!s (k-g/ha) de fertili~dntt!s dplicados no experimento de dendã, no sistema consor-

ciado (abacaxi e 91iricidia). Una, BA. 

M E S E S 
~o DISCRlMINACAo TOTAL 

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ ~ 

1985 DENDE 
ã 
= Fórmula (9:9:l9) O O O O O O O O O O 192 O 192 ::::: 
~ 

ABACAXI 
~. 

s:: 
Sulfato de amônio O O O O 38 O O O O 144 O O 182 ..... .... - ..... 
Superfosfato Simples O O O O O O O O O 104 O O 104 s:: 
Super fosfato Triplo O O O O 11 O O O O O O O 11 a 
Sulfato de Potássio O O O O O O O O O 104 O O 104 8 
GLIRIClDIA :1" 
Calcáreo O O O O O O O O O O 513 O 513 C 
Uréia O O O O O O O O O 11 O' O 11 (") 

Cloreto de Potássio O O O O O O O O O 9 O O 9 ~ Superfosfato Simples O O O O O O O' O O 51 O O 51 (") 

1986 OENDt S· 
Uréia O O O O O O O O O 62 O O 62 ~ 
Cloreto de Potássio O O O O O O O O O 36 O O 36 ~ 
Superfo~fato Triplo O O O O O O O O O 44 O O 44 ;:s 

ABACAXI ~ 

Sulfato d~ amônio O O O O O O 192 O O O O O 192 ~ 
Superfosfato Simples O O O O O O 90 O O O O O 90 Q. 

S· Sulfato de Potássio O O O O O O 39 O O O O O 39 ~ 

GLIRICIDIA 
(\) 

Uréia O 11 O O O O O O O O O O 11 ã' 
Cloreto de Potássio O 9 O O O O O O O O O O 9 (") 

Super fosfato Simples O 51 O O O O O O O O O O 51 C 
3 

1987 DENDt ~ 

Fórmula (9:9:l9) O O O O 80 O O O O O O O 80 ~ 
ABACAXI ~ 
Sulfato de amônio O O O O O 101 O O O O O O 101 
Superfotifato Simples O O O O O 101 O O O O O O 101 

GLIRICloIA 
Uréia O O O O O 4 O O O O O O 4 
Cloreto de Potástiio O O O O O 3 O O O O O O 3 
Superfosfalo Simples O O O O O 19 O O O O O O 19 

~ 

A adubação do àbacaxi foi realizada nas folhas. As demais culturas em coroa • ........, 



~ 

co 

OUADHO L t. QU~lltldad~~ (kg/ha) d~ fertillzante~ aplicados em coroa no experimento de dendã, no sistema 
con~orciado com pim~ntd-do-reino. Una, BA. 

M E 5 E 5 
ANO DISCRIMINAÇAO TOTAL 

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SÉT OUT NOV OE~ 

1985 OENOE 
Fórmula. (9:9:19) O O O O O O O O O O 192 O. 192 ~ ..... 
PlMENTA-OQ-REINO 

~ -. 
Farinha de 'osso Ll O O O O O 513 O O O O O O 51 3 

~ 
~ 

19~b DENDE ,~. 

Uréia O O O O O O O O O 62 O O 62 ~ ::s 
Cloreto de Potássio O O O O O O O O O 36 O O 36 ~ 

Superfo~fato Triplo O O O O O O O O O >, 44 O O 44 C'\\ 

~ 
PIMENTA-DO-REINO ~ 
Fórmula A(11:30:17) 

", .s: O O 264 O O O 257 O O O O O 521 <:> 
Uréia O 132 O O O O O _ O O O O O 132 

1987 DENOE 

Fórmula (9:9:19) O O O O O 80 O O O O O ~ O 80 

PIMENTA DO REINO 

Fórmula A O 257 O O O 131 O O O O O O 388 

Ll Adubação na cova. 



Apo,lIIvlcultunz C01IfO CIhtCÜI tk KllraJulr dinheiro com 11 temz 

Os dados de crescimento vegetativo do dendezeiro cansistira ('~; de 
medições periódicas da circunferência do coleto, ao nivel do s:x 1 . 

Experimento com cacaueiro: 

O solo, desmatado há mais de 10 anos, foi arado e gradeado em 
setembro de 1982. As cultivares Cingapura (pimenteira) Prata de bana­
na (Musa sapientum), uma seleção de pupunheira (BàctriJgaJipaeJ) 

sem espinhos e os híbridos interclonais de cacaueiro, recomendados 
na época pela CEPLAC, foram os materiais botânicos de origem co­
nhecida empregados no ensaio. Uma mistura de variedades locais de 
mandioca foi utilizada. 

Para comparação entre o sistema consorciado (pimenta-da-reino, 
pupunha e cacau) e o de cacaueiros implantados sob o método tradi­
cional (sombra provisória de bananeira e mandioca) utilizaram-se da­
dos das testemunhas de dois experimentos vizinhos, estabelecidos em 
um mesmo'tipo de solo e praticamente na mesma época. No sistema 
consorciado, a pimenteira-do-reino foi conduzida sobre estacões de 
madeira com 2,20 m de altura e aproximadamente 0,2 x 0,2m de la­
do em sua secção horizontal, constituindo a testemunha de um experi­
mento que comparava tratamentos de sistemas de tutoramento. Es­
te ensaio foi conduzido em quadrado latino, com quatro tratamentos 
(tutor convencional , três tutores vivos de leguminosas arbóreas) e 
quatro repetições. A parcela possu ía 18x 18m, com 36 pimenteiras 
a 3 x 3m e nove pupunheirasa 6 x 6 m, estas últimas estabelecidas em 
fevereiro de 1983. A pim'enteira foi transplantada em junho de 1983 
e o cacaueiro introduzido no sistema em agosto de 1986, a 3 x 3m, 
quando algumas pimenteiras começaram a morrer (Figura 4). Os da­
dos de cacaueiros estabelecidos sob a sombra de bananeira e man­
dioca foram as médias de quatro parcelas, cada uma delas com 20 
cacaueiros úteis a 3 x 3m, igualmente testemunhas procedentes de 
um experimento que comparava diversos tipos de sombreamento 
provisório. A bananeira foi plantada em novembro "de 1982, a man­
dioca em abril de 1983 (quatro manivas eqüidistantes por baliza de 
cacaueiro, a 0,75m desta) e o cacaueiro em julho de 1983. 

O esquema de adubação adotado no experimento de cacaueiro foi 
afetado por um certo grau de empirismo, em decorrência dos seguin-

19 



A/vim, Virgens e Araújo 

,- ---------- ---, 
100 O O O O I 
I 

X X X 
I • • I 
I O O O O O 0,-
I • • • • • 3m 

I -1...6m 
o o O o O 

O ~! I 
X I X • X • 

I Conven~_ : I O o O o o o 
I I O Pimenta • • • • • I 

I o o o o o o I 
I I 

• Cacau 
X • )( • )( 

I I X Pupunha o o o o o o I 
L_ --- - --

_______ l 

Figura 4 - Esquema da parcela (18 x18 m) no tratamento consorciado (pimenta, 
pupunha e cacau) do experimento cujo cultivo central é o cacaueiro. A parcela do 
segundo tratamento (sistema tradicional) é constituída de banana (3 x 3 m), mandio­
ca quatro plantas por baliza de cacau, a 0,75 m desta, e 20 cacaueiros úteis 
(3 x 3 m). 

tes fatores : (1 ) não se conhecem os requerimentos nutricionais da pu­
punheira; (2) a falta de dados sobre distribuição das raízes dos con­
sortes e suas necessidades de fertil izantes em sistema multicultural 
conduz a situações discut íveis com respeito às dosagens, épocas e 
métodos de aplicação; e (3) o ensaio não foi planejado com o intui­
to de pesquisar esquemas de aplicação de adubos. 

Procurou-se, no in ício, efetuar adubacões localizadas (de cova ou 
coroa), de acordo com as demandas de cada consorte, fracionando-se 
as aplicações segundo as recomendações regionais existentes e à me­
dida da identificação de sintomas visuais de carência nutricional, le­
vando-se em consideração a disponibilidade de luz no sistema para 
se definir cada época de adubação. A luz variava em função da idade 
dos consortes e das podas e desbastes neles realizados. Em anos sub­
seqüentes, quando já ocorria um maior grau de intimidade entre os 
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Agrossilvicu/tura como ciência de ganhar dinheiro com a terra 

consortes, praticaram-se adicionalmente adubações em lastro, ut ili ­
zando-se formulações preparadas para a cultura do cacau (fórmulas A 

e B, respectivamente 11:30:17 e 13:35:10), calcáreo dolomítico, 

adubo organo-mineral MAFA-1, uréia, cloreto de potássio, sulfato 
de amônia e fritas BR-8. As quantidades, épocas e métodos de adu­
bação foram, portanto, distintas nos dois tratamentos, estando rela­
cionadas nos Quadros 3a e 3b. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de crescimento do tronco da seringueira demonstraram 
diferenças estat ísticas a partir de junho de 1987, como 'mostra o 
Quadro 4, No experimento com dendezeiro, o crescimento do coleto 

desta espécie foi estatisticamente superior ao da testemunha (com 
cudzu) quando se intercultivaram abacaxi e pimenta-da-reino (Qua­
dro 5). Nos demais tratamentos não foram registradas diferenças em 
relação às testemunhas (sem intercultivo e cobertura verde com gliri­
c(dia ou cudzu). É necessário reconhecer que, nestes dois ensaios, 
poderiam ter sido planejados tratamentos adicionais que contemplas­
sem o manejo normalmente praticado pelos produtores, na maioria 
das vezes deficiente no que se refere ao controle das invasoras e adu­
bações. As testemunhas dos experimentos receberam tecnologia ade­
quada e tempestiva, atingindo um desenvolvimento superior à maio­
ria dos plantios em monocultura praticados ao n (vel da propriedade 
particular . Em função do maior crescimento encontrado nos trata­
mentos consorciados, podem-se prever produtividades superiores 
quando os cultivos centrais entrarem em fase de exploração, manti­
das condições adequadas de manejo. O maior desenvolvimento vege­
tativo nos sistemas consorciados, uma das vantagens dos plantios 
agroflorestais sobre as monoculturas, é devido a um complexo inter­
ativo que envolve principalmente efeito residual de fertilizantes, re­

ciclagem de nutrientes e ação protetora de cobertura morta na con­
servação de água, na manutenção da temperatura do solo em n (veis 
adequados ao desenvolvimento de microrganismos benéficos e no 
controle de invasoras. 

No ensaio com cacaueiro, as diferenças em época de plantio não 

permitiram comparações de crescimento vegetativo entre tratamen-
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QUADkU 3 d. tJudntlddde~ (kg/ha) d~ f~rlilizantes caplicados e métodos de adubação no experim-=l1to de cacau, 

no sistt;:ma tradicional de sombreamento (banana e mandioca). Una, BA. 

M E S E S 
ANO OISCklHINAÇAo TOTAL 

JAN FEV MAR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

19H3 CACAU 

Calcáreo - Lastro O O 330 O O O O O O 777 O O 1107 
fonn. A - Lastro O O O 222 O O O O O O ' O O 222 
Uréia - Lastro O O O 56 O O O O O O O O S6 
F'onll. B - Ldstro O O O O O O O O O O 244 O 244 ~ -~ 

~. 
19H7 CACAU 

~ 
Uréia - Coroa O 78 ' O O O O O O O O O O 78 ",. 

Fonn. B - Coroa O O O 244 O O O O O O O O 244 ~ 
;:s 
c;.., 

~ 

19t1~ CACAU ~ 

Calcár~o - Ldstro O O 778 O O O O O O O O O 778 
~ 
S:;:. 

Form. A - Lastro 244 O O 244 O O O O O O 333 O 821 Õ· 
Sulf. Amônio-Lastro O O ' O O O O O 181 O O O O 181 
Fritas ~ Lastro O O O O O O O O O O 56 O S6 

1~tj6 CACAU 

Form. A - LJ~tro O O O O O 292 O O O O O O 292 

lIJtl7 CACAU 

Cdlcár~o - Lastro O O O 932 O O O O O O O O 932 
Form. A - Ldstro O O 525 O O O O O O O O O S25 



QUADRO 3 b. Quantldades (kg/hal de fertilizcsnte::o ápliccidos e métodos de aduba~ão no experime'nto de cacau, 
no 5'istema em cons6rtlo com pimentA-do-reino e pupunha, Una-BA. 

.. . _- - -_ ..• 
~O OISCRIMINAÇAo M E S E S TOTAL 

JAN FEV MnR ABR MAl JUN JUL AGO SET OUT , NOV DEZ 

1983 PIMENTA-DO-REINO 
Calcireo • Lastro O O 322 O O O O O O 777 O O 1099 

~ Form. A-(11:30:l7)-Coroa O O O O O O O O O O O 111 lU 
Form. A - Lastro O O O 217 O O O O O O O O 211 
Uréia - Lastro O O O O O O O O O O O O 54 C'.I 

Form. 8-(13: 35: lO)-Lastro O O O O O O O O O O 244 O 244 C'.I ::::: 
PUPUNHA 

~ 

Cloro Potássio-CoroA O O O 'O O O O O O O 28 O 28 
~. 
::;-

1984 PIMENTA-DQ-REINO ;: 
Form. A - Coroa O 167 O 167 O O O 76 O O O O 410 i:I 
Uréia - Coroa O O O O O O O 76 O O O O 76 

8 Uré ia - Las'tro O 78 O O O O O O O O O O 18 
Form. B - Lastro O O O 244 O O O O O O O O 244 :J 
PU PUNHA O , 

Cloro potássio-Coroa O 28 
~ 

O O O O O 28 O O O O , O lt 
Mata-1 - Coroa O O O 56 O O O O O O O O 56 ::s 

1985 
~ 

PIMENTA-CO-REINO S· 
Caicáreo - Lastro O O 194 O O O O O O O O O 194 

~ Form. A :- Lastro 244 O O 244 O O O O O O O O 488 
sult.AmÔnlo-Lastro O O O O O O O 151 O O O O 151 

~ 
PUPUNUA ::s 
C1or.Potá~slo-Coroa 28 O O 28 O O O 28 O O O O 84 S-

19&6 
.... 

CACAU ~ CA1cáreo - Lastro O 349 O O O O O 148 O O O O 497 S· Form. A - LAstro 300 O O O O 350 O O O O O O 650 ~ 
Supertosfato Sim- ~ 
pies-Cova O O O O O O O 74 O O O O 74 ã' Fr i tas - Lcuitro O O 49 O O O O O O O O O 49 

~ 
PIMENTA-DO-REINO O 
Form. A - Coroa O O O O O 56 O O O O O O 56 :J 
PUPUNliA ~ 

...... 
Clor.Potásslo-Coroa O O O O O 28 O O O O O O 28 ~ 
FritA. - Coroi' O O O O O O O 14 O O O O 14 .... 

19tj7 CACAU ~ 
Calcáceo - Lastro O O O 500 O O O O Cf O O O 500 
Form.A- la::otro O O 450 O O O O O O O O O 450 

PIMENTA-CO-REINO 

Form.A- Coroa O O !>6 O O O O O O O O O 56 

PUPUNUA 
Cior.Potássio-Coroà O O 28 O O O O O O O O O 28 

N 
W 



N 
~ 

QUADRO 4 - Médiàs de circunferência do tronco (em) dd seringueira a altura de 1,30~ do calo de enxertia 
no exp~rimento de consorciação - Una-BA. 

DATA DA LEITURA 
SISTEMA 

Jun/85 Jan/86 Jun/86 Dez/86 Jun/87 Dez/87 

Seringueira + Cudzu 16,5 20,0 23,3 26,1 29,S 31,0 

S~ringueira ~ banana e 11,0 21,1 24,8 28,7 32,3 35,3 

aCdí 

DMS (Tuk~y 0,05) 2,0 2,2 2,5 2,9 2,4 2,6 

~ ..... 
~ 

.. i 
~ 
~ :s 

Cõ4 

~ 

~ 
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Agrossilvicultura como ciência de ganhar dinheiro com a terra 

QUADRO 5 - Circunferência média do coleto do dendê (m) 

no experimento de consorciação. Una-BA. 

INTERCULTIVO DATA DA LEITURA 

Set/86 Mar/87 Ago/87 

Abacaxi 1,42 1,93 2,08 

Pimenta-da-reino 1,50 2,00 2,04 

Mandioca 1,25 1,61 1,97 

Gliricídia 1,24 1,69 1,95 

Sem intercultivo 1,26 1,78 1,92 

Cudzu 1,25 1,64 1,80 

DMS (Tukey 0, 05) 0,31 0,42 0,23 

tos. Todavia, os cacaueiros do sistema consorciado a pimenteira-do­
reino e pupunheira, até a última observação, apresentavam um de­
senvolvimento compat ível com sua idade. 

As produtividades f(sicas dos sistemas múltiplos testados estão 
contidas nos Quadros 6,7 e 8, respectivamente nos experimentos de 
seringueira, dendezeiro e cacaueiro. Observaram-se produtividades 
muito baixa apenas para a pimenta-do-reino no ensaio de cacauei­
ro (Quadro 8), em razão do expressivo crescimento de pupunha que,' 
aos 3 anos de idade, atingiu uma altura média de 9m, com 12 perfi­
lhas por touceira, sombreando excessivamente a pimenteira. Esta es­
pécie poderia ter sido introduzida no sistema após 3 ou 4 anos com 
vantagens econôm icas e sem prej u ízos no que se refere ao nível de 
sombra requerido , pelos cacaueiros jovens. As produtividades de ba­
nana e de mandioca neste mesmo experimento forám compatíveis 
com o tipo de solo, quantidades de corretivos e fertilizantes aplica­
dos, densidades populacionais e direcionamento de manejo ao desen­
volvimento do cultivo central. Os dados do Quadro 6 mostraram ser 
possível intercultivar banana-da-terra durante os cinco anos iniciais 
de estabelecimento da seringueira. A pimenta-do-reino consorciada 
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UUADkO P - QUQJ,L1Jdd~~ pC(Jdu:lidd~ por hectdce 110 .:xperimento de consorciação de seringueira 

Una-BA. 

A NOS 
SISTEMA CULTIVO TOTAL 

83 84 85 86 87 

s 1 Seringueira 

Cud:lU 

S 
2 

S e r i n g U c i l -d 

BdJlaJ\d dd t~t- l"d (k':J) 134 16964 14001 10353 8129 49580 

AÇdi 

Data d~ plantio: seringueira Set/82; cudzu Out/82; banana Out/82; açaí Maio/8S. 

~ -~ §. 

~ 
~ 
~ 
c.., 
(\ 

~ 
~ 
1.: .. o· 



Agrossilvicultura como ciência de ganhar dinheiro com a te"a 

QUADRO J - Quantidades produzidas por hectare no experimento de 

consorciação com o dendê. Una -.BA. 

SISTEMA CULTIVO A NOS TOTAL 
85 86 87 

Sl Dendê 

Abacaxi (um) 18728 837 19565 

G1iricídia 

S2 Dendê 

Mandioca (kg) 26359 26359 

S3 Dendê 

S4 Dendê 

Cudzu 

S5 Dendê 

Gliricídia 

S6 Dendê 

Pimenta-do-reino ~g) 638 638 

Data de plantio: Dendê ju1/85i abacaxi Abr/8S; cudzu Jun/8Si 

mandioca, gliricídia e pimenta-do-reino Set/85. 

ao dendê apresentou sua primeira produção somente em 1987 (Qua-' 
dro 7), em virtude do atraso do transplante, devido a condições cli­
máticas desfavoráveis. 

Os fluxos acumulados de caixa nos três ensaios são apresentados 
nas Figuras 5, 6 e7, respectivamente para os cultivos centrais serin­
gueira, dendezeiro e cacaueiro. A Figura 5 contém ainda o fluxo 
acumulado de caixa de um seringal em monocultura', extra(do do 
trabalho de Brandão et ai. (1975). Estes dados mostram que o pon­
to de nivelamento econômico de seringaisdecultivo, na Bahia, ocor­
re em termos médios por v,olta do décimo primeiro ano. Nos níveis 
tecnológicos atuais, este ponto deve se situar em torno do nonô ano. 
Os resultados do presente experimento demonstram que é possível 
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N 
(X) 

<,JUAOkú ti - UU.inllJ..tdc!) ~rudulldd~ por h~ctdr~ no ~x~~rlrnento de consorciacio envolvendo cacau, 

do-r-t.!iuo, pupunha e mdndioca - Una-8A. 

A NOS 
SISTeMA CULTIVO 

83 84 85 86 87 
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ringueira, banana-do-terra e açaí, na monocultura experimental (com cud~u) e ern 
seringais de cultivo no Sul da Bahia (Brandão et aI., 1975). 

deslocar consideravelmente, para o segundo ano, o ponto de nivela­
mento econômico, através de intercalação com banana-da-terra. Do 
segundo ao quinto ano, antes mesmo do seringal entrarem fase de pro­
dução, houve remuneração do capital em n(veis mais do que suficientes 
para custear os investi mentos posteriores de consorciação com aça "-

Na figura 6 estão registrados os dados econômicos do ensaio de 
dendê. Embora não se tenham ainda dados acumulados de produção 
da pimenta-da-reino em uma série temporal, pode-se observar que es­
te intercultivo apresenta o inconveniente de não se poder recomendá­
lo para o pequeno produtor, em razão do alto investimento inicial. O 
intercultivo abacaxi mostrou-se o mais eficiente no processo de recu-
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Figura 6 - Fluxo acumulado de caixa no experimento de intercultivos no estabe­
lecimento de dendezal. 

peração e remuneração de capital, propiciando o deslocamento do 
ponto de nivelamento econômico para menos de 2 anos. Calcula-se 
que, com tecnologia moderna de produção, tal ponto não seja alcan­
çado antes dos 8 anos em dendezais em monocultura, nas condições 
do sudeste da Bahia. A mandioca reduziu em pelo menos 50% o in­
vestimento de capital até ·0 segundo ano. Em vista de sua grande 
participação na dieta e na economia local, assim como das vantagens 
de sua colheita escalonada no que se refere à disponibil idade de mão­
de-obra, é um intercultivo muito interessante para pequenos produ­
tores. O controle de ervas daninhas neste tratamento foi bastante re­
duzido em relação aos demais sistemas testados, sendo duas roçagens 
suficientes para impedir o crescimento de invasoras por quase 2 anos. 
Tanto para abacaxi como para mandioca, um segundo ciclo de culti-
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cies usualmente empregadas na Bahia. 
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vo foi instalado, devendo apresentar futuramente níveis mais baixos 
de produtividade devido ao sombreamento exercido pelo dendezal. 
Embora tenham sido obtidos fluxos de caixa distintos nas três teste­
munhas, sendo o dendê sem cobertura verde o tratamento que me­
nos exigiu capital, somente a longo prazo se poderão avaliar os efei­
tos da cobertura das entrelinhas com cudzu ou com gliric(dia. 

Constataram-se recuperação e remuneração antecipadas de capital 
também no ensaio de cacaueiro (Figura 7), em relação ao método 
tradicional de sombreamento com mandioca, banana e eritrina. Atin­
giu-se o ponto de nivelamento econômico no quarto ano, apesar da 
introdução posterior dos cacaueiros no sistema alternativo. Este tra­
tamento poderia ter sido mais eficaz caso a pupunheira fosse planta­
da mais tarde na consorciação. O fluxo acumulado de caixa no trata­
mento testemunha provavelmente só será positivo a partir do sétimo 
ano, enquanto na consorciação foram obtidos altos valores no quar­
to ano e mais elevados ainda no quinto,' antes dos cacaueiros terem 
gerado renda. A eficácia do sistema é de tal magnitude que direcio­
na a pesquisa agroflorestal tendo o cacaueiro como cultivo central, 
no sentido de criar métodos similares para tornar economicamente 
mais atrativo o processo de renovação de cacauais de baixa produti­
vidade e da identificação de outros consortes subsidiários para esta­
belecimento de novos plantios que, como a pimenta-do-reino, geram 
receitas rapidamente ao par~icipar em caráter temporário dos siste­
mas. Entre estes últimos, pode-se pensar em canela, cardamomo, ca­
fé, maracujá, banBna-da-terra e mamão. É importante ressaltar que a 
renovação das plantações antigas é um dos maiores desafios da ca­
cauicultura na Bahia, especialmente no maciço assentado sobre os 
solos mais férteis desta região. Apesar de existirem técnicas consoli­
dadas para a prática (após ~derruba total ou sob sombra temporá­
ria dos .cacaueiros velhos), '0 processo não é suficientemente atrativo 
do ponto de vista econômico . Os resultados do ensaio com cacauei­
ro mostram que há opções de cunho econômico mais imediatista e 
que conduzem a uma salutar estratégia no que refere à diversifica-
ção da economia das regiões produtoras de cacau. 

A maior limitação atribu(da aos sistemas agrossilviculturais para 
sua recomendação a pequenos produtores, ou seja, o seu alto investi­
mento inicial, é verdadeira quando se utilizam certas culturas, as de-
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nominadas de altos insumos, como é o caso da pimenta-do-reino. 
Não é tão expressiva, todavia, para intercultivos como banana-da­
terra e abacaxi, sendo praticamente desprez ível no caso de mandio­
ca. Estas limitações, entretanto, podAm ser substancialmente ameni­
zadas e até'-superadas se os sistemas forem planejados com menores 
densidades populacionais de intercultivos de altos insumos, obvia­
mete com expectativas mais modestas no que se refere à recuperação 
do capital investido, ou de modo a contemplar combinações simultâ­
neas e/ou seq üenciadas desses consortes e cu Itu ras de ba ixos i nsu mos. 

Existe muita controvérsia sobre o destino ecológico e socioeconô­
mico das vastas regiões tropicais úmidas ainda existentes no mundo, 
principalmente com relação à Amazônia brasileira, recentemente sob 
pressão da exploração desordenada de madeira e tentati'vas de utili­
zação agropecuária raramente bem sucedidas. Por um lado, alguns 
autores pregam alarmantes teorias sobre desertificação e impactos 
desastrosos sobre o clima mundial em decorrência da remoção da 
floresta, como GOOOLAND & IRWIN (1975). Por outro lado, alguns 
trabalhos têm-se pautado em previsões otimistas, assumindo o em­
prego de técnicas agronômicas adequadas e espec(ficas para aquelas 
regiões (ALVIM, 1977 e 1981). 

Existe consenso, entretanto, de que as práticas culturais desenvol­
vidas para as zonas temperadas do mundo não são apl icáveis em áreas 
recentemente desmatadas dos trópicos úmidos, O fato de que o exu­
berante crescimento e desenvolvimento dos ecossistemas naturais 
não se traduz em produtividade semelhante após a conversão ao 
uso agrícola baseado em tecnologia importada, é hoje explicado pela 
fragi I idade do ecossistema. Os solos da grande maioria dos trópicos 
úmidos são quimicamente pobres e facilmente degradados pelas al­
tas taxas de erosão e lixiviação a que são submetidos após a remo­
ção de sua cobertura vegetal. A floresta heterogênea dos trópicos 
úmidos, como comenta ALVIM (1981), foi "inventada" pela natu­
reza para exercer um papel protetor, em complexos rilecanismos 
que proporcionam uma reciclagem rápida e eficiente dos minerais 
do solo, evitando sua lixiviação em regiões de alta pluviosidade. 

Pode-se por isso compreender a importância de explorar uma subs­
tancial fração dos solos das regiões tropicais úmidas com comunida­
des diversificadas, que contemplem árvores para atender à vocação 
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')a~ural de tais regiões. Essas plantas, além de gerar produtos econô­
mICOS como madeira, frutos, fibras e palmitos, oferecem a necessária 
p,.oteç~o contra a erosão, lixiviação, ação prejudicial dos ventos e 
controle de invasoras, possuindo ainda a propriedade de buscar os nu­
trientes de camadas mais profundas do solo e colocá-los na sua super­
f Icie sob forma de serrapi Iheira enriquecedora e protetiva. Compre­
ende-se ainda o promissor papel das chamadas agrofloresta's, comu­
nidades mistas de á~vores e cultivos diversos (NAIR, 1985), como 
alternativa de uso auto-sustentado do ecossistema tropical úmido. 

Os sistemas agrossi Ivicu Iturais ou os agrossi Ivi pastoris, quando in-
cluem a exploração animal, são extremamente interessantes para os 
trópicos em decorrência das interações ecológicas e econômicas que 
promovem, diferindo diametralmente das monoculturas, cujos indi­
v(duos competem em um mesmo local e ao mesmo tempo pelos mes­
mos fatores da produção, e são mais vul~eráveis às incertezas ecoló­
gicas e aos riscos de flutuações de mercado. 

Existe pouca dúvida de que, sob o ponto de vista ecológico, os cul­
tivos perenes, bem como sua participação em plantações agroflores­
tais, são os que melhor se cornparaill à floresta natural na proteção 
que oferecem contra os agentes de degradação dos solos. Persistem 
muitas inquietações, todavia, sobre sua adoção como alternativa ca­
paz de atrair investimentos de grandes empresas ou mesmo de mé­
dios e pequenos produtores; especialmente pelo longo per íodo de 
imaturidade econômica que atravessam durante a fase de estabeleci­
mento das plantações, conforme se comentou anteriormente. Os da­
dos coligidos no presente trabalho, contudo, mostram claramente 
que a intercalação de cultivos alimentares ou comerciais, bem como 
a consorciação de cultivos perenes, são práticas agroflorestais sufi­
cientemente atrativas no q~e diz respeito à recuperação e remunera­
ção precoces de capital. 

É evidente que ainda é necessário selecionar uma ampla gama de 
intercultivos e consortes, bem como definir as melhores seqüências 
tempora is e arranjos espaciais, a fi m de que não se atinjam saturações 
de mercado, de que se aproveitem tempestivamente as flutuações de 
preço e de que se maximize a utilização do solo e da luz solar pelos 
diferentes consortes, respectivamente. Há inúmeras maneiras de com­
binar cultivos perenes entre si e com espécies de ciclo curto, existin-
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do obviamente um longo caminho a percorrer no desenvolvimento 
de tecnologias de produção apropriadas para as regiões tropicáis. 

Os resultados apresentados destacam apenas três cultivos perenes 
centrais sobre os quais já se acumulou uma grande soma de conheci­
mentos (cacaueiro, seringueira e dendezeiro) e algumas culturas inter­
calares ou consortes de garantia de mercado limitada, face à imensa 
extensão territorial das regiões tropicais úm idas. Atentando-se, to­
davia, ao enorme potencial florestal destas regiões e às mais variadas 
espécies nativas ou exóticas que nelas podem se associar em planta­
ções agroflorestais, estas últimas podem ser consideradas uma autên­
tica opção no que se refere às perspectivas agr ícolas, ecológicas -e só­
cio-econômicas de uma parte dos amplos recursos naturais dos tró­
piCOS. 

CONCLUSOES 

Os sistemas agrossilviculturais são uma opção eficaz no processo 
de instalação de cultivos perenes e na renovação de plantações anti­
gas, propiciando rápida recuperação do capital e remunerando-o an­
tecipadamente. 

Adequadamente selecionados e combinados, intercultivos e con­
sortes podem ser recomendados tanto para pequenos quanto para 
médios e grandes produtores. 

Os sistemas agroflorestais constituem uma importante estratégia 
para a promoção de polos de desenvolvimento agrícola e ocupação 
de grandes vazios demográficos nas regiões tropicais úmidas. 

As culturas intercalares promovem diversificação de regiões mo­
nocultoras e aceleram o desenvolvimento dos cultivos centrais em 
seus estágios iniciais de estabelecimento. 

O processo de renovação de cacauais na Bahia pode receber aper­
feiçoamentos que levem à adoção mais rápida desta prática, com re­
sultados estratégicos para a pol ítica cacaueira. 
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